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Editorial

A

Dr. Benjamin Baptista de Almeida
Presidente da SOMERJ

O associativismo como atividade fundamental na 
sociedade e a sua necessária renovação

origem do associativismo 
remonta aos tempos pré-his-
tóricos. O exemplo clássico 
era a cooperação entre indi-
víduos na caça coletiva, que 
tinham objetivos comuns e 

organização rudimentar. Na Grécia 
Antiga surgem os Ginásios, associados 
à cultura física, educação e à música. 
Na Antiga Roma, os “Collegia” eram 
organizações profissionais e existiam 
os Clubes de Jovens e as Escolas de 
Gladiadores. A Idade Média nos traz 
as Irmandades ligadas à Igreja Católi-
ca e as Corporações, onde se reuniam 
produtores, aprendizes, jornalistas, 
mestres e artesãos de determinado 
ofício. Mais tarde surgem as Ordens 
Militares e as Corporações Superiores 
(para os mestres) e as Corporações In-
feriores (para os ajudantes).

Até o século XIX estas associações 
vigoraram na Europa, sendo gradual-
mente substituídas por associações 
profissionais de trabalhadores e pa-
trões e que viriam a ser os embriões 
dos atuais sindicatos e associações 
patronais. No século XX, na esteira 
da evolução da legislação trabalhista, 
com a implantação do tempo livre e 
do descanso semanal, surgem as as-
sociações culturais e recreativas e a 
criação de clubes desportivos de vá-
rias modalidades.

Sua importância tomou vulto nos 
Estados Unidos e no Norte da Europa 
chegando a ser substituta do Estado e 
adquirindo grande importância eco-
nômica, além de impulsionar o surgi-
mento de numerosas associações com 
atuação social, desportiva, recreativa, 
na saúde, etc.

Muitas delas adquiriram status de 
multinacionais do movimento asso-
ciativo, como os conhecidos Green 
Peace, Cruz Vermelha e Médicos Sem 
Fronteiras.

Em 1948, é promulgada a Decla-
ração Universal dos Direitos Humanos 

e nela ocorre o reconhecimento da li-
berdade de associação, representado 
em seu artigo 20: “Toda pessoa tem 
direito à liberdade de reunião e asso-
ciação pacíficas”. O Pacto Internacio-
nal sobre Direitos Civis e Políticos, de 
1966, e a Convenção Americana so-
bre Direitos Humanos, de 1969, ratifi-
cadas pelo Brasil, em 1992, também 
consagram os princípios da liberdade 
de associação.

A atual Constituição Federal Bra-
sileira, em seu artigo 5º, incisos 17 a 
21, estabelece os parâmetros funda-
mentais quanto à liberdade de asso-
ciação, a criação e a dissolução das 
associações e cooperativas e a legiti-
midade de representação de seus fi-
liados, além de vedar a interferência 
estatal em seu funcionamento.

Portanto, associar-se é unir forças 
para conquistar objetivos que seriam 
muito mais difíceis, ou até mesmo im-
possíveis, se o indivíduo estivesse sozi-
nho. A associação fortalece a partici-
pação e, portanto, cumpre importante 
papel democrático. O princípio da 
interação também deve ser ressaltado, 
com atuação conjunta com outras as-
sociações semelhantes a nível regional, 
estadual, nacional e internacional o 
que robustece o movimento associati-
vo. 

No movimento médico brasileiro, 
temos os Sindicatos e as Associações 
Médicas (estas com sua modalida-
de Cooperativa) que congregam os 
médicos para a consecução de seus 
objetivos comuns. As Associações Mé-
dicas são dotadas de autonomia e de 
órgãos de gestão democrática, como 
Assembléia Geral, Diretoria e Conse-
lho Fiscal e se caracterizam pelo ca-
ráter voluntário da participação dos 
associados e não têm fins lucrativos. 

Dada a importância das nossas 
Associações Médicas e sua relevante 
atuação na sociedade, devemos nos 
preocupar em preservá-las e mantê-

-las funcionantes e atendendo aos in-
teresses de seus associados, amplian-
do a participação democrática de seus 
membros, que devem, todos, partici-
par de suas atividades e seus fóruns de 
debates, discussão e deliberação. 

Avaliamos que a longevidade de 
nossas Associações Médicas está li-
gada a uma necessária renovação de 
seus membros, com a filiação de co-
legas jovens que possam externar suas 
idéias abertamente, sempre em bene-
fício de todos os associados. Constitui 
um trabalho hercúleo, é verdade, mas 
que não deve ser relegado, para que 
possamos nos fortalecer ainda mais e 
lutar por nossos interesses como cate-
goria profissional, sempre balizados 
por princípios de união e solidariedade. 
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Vanda Terezinha toma posse como Presidente 
da ACL

Nova diretoria foi eleita por aclamação no último dia 09 / Rodrigo Silveira

Academia Campista de Letras 
está com nova presidente. To-
mou posse na noite da última 
segunda-feira (16) a acadê-
mica Vanda Terezinha Vascon-

celos, que encabeçou a chapa única 
da nova diretoria e do novo conselho 
fiscal para o biênio 2020-2021, eleita 
por aclamação. Realizado na sede da 
entidade, no Jardim São Benedito, o 
evento foi prestigiado por significativo 
número de acadêmicos.

— Eu saí de lá um tanto quanto 
preocupada em termo de responsabi-
lidade por presidir uma instituição do 
porte da Academia Campista de Le-
tras, onde temos intelectuais, pessoas 
de vanguarda, e uma instituição que 
acabou de completar 80 anos, com 
uma margem grande de atuação den-
tro da comunidade campista. Mas, é 
mais um desafio. Acho que nasci para 
tentar vencer os desafios, pelo menos 
tentar superar, e esse com certeza vai 
ser mais um. Muita emoção — disse 
Vanda Terezinha, que também preside 
a Sociedade Fluminense de Medicina 
e Cirurgia.

Agora ex-presidente (SFMC) da 
ACL, o acadêmico Herbson Freitas 
fará parte do conselho fiscal ao lado 
de Alberto Rosa Fioravanti e Levi Qua-

resma, com Elias Rocha Gonçalves, 
Sebastião José de Siqueira e Vilmar 
Rangel como suplentes. A nova dire-
toria conta ainda com o segundo vi-
ce-presidente Geraldo Machado, a 
primeira secretária Sylvia Paes, a se-
gunda secretária Sandra Maria Viana, 
o primeiro tesoureiro Genilson Paes 
Soares, o segundo tesoureiro Wel-
lington Paes, o diretor de patrimônio 
Carlos Augusto Souto de Alencar e os 
assessores culturais Arlete Sendra, Ana 
Raquel Pourbaix e Cândida Albernaz.

— Criamos uma chapa que logo 
de início chamei de integração, até 
tentando justamente levar para o lado 
de uma participação mais democrá-
tica possível entre os acadêmicos. 
Colocamos pessoas que já estão há 
muitos anos, acadêmicos mais ama-
durecidas, e ao mesmo tempo oxige-
namos com pessoas recém-chegadas. 
Acho que a gente tem que fazer a re-
novação. E há uma parte de mulheres, 
uma parte de homens — pontuou a 
nova presidente.

Conhecida por sua atuação como 
médica, Vanda Terezinha já publicou 
os livros “Condições de vida e de 
trabalho nas marmorarias do Norte 
Fluminense: pó sem perfume mata 
trabalhadores no Norte Fluminense” 

e “Readaptação Profissional: Mito ou 
realidade como direito do trabalha-
dor?”. Também organizou um livro 
pela SFMC e tem artigos publicados 
em revistas de saúde ocupacional, li-
vros relacionados ao direito e em um 
jornal de São João da Barra.

Campos, 16 de dezembro de 2019.

Nossos cumprimentos ao atual pre-
sidente da Academia Campista de Letras 
(ACL), Herbson da Rocha Freitas, todos os 
acadêmicos, autoridades e demais senho-
ras e senhores presentes.

Para mim é uma honra presidir a Aca-
demia Campista de Letras, que teve como 
seu primeiro presidente, Nelson Pereira 
Rebel, e deu espaço a intelectuais como 
Nilo Peçanha, Benedito Gomes Pereira 
Nunes, Inácio de Moura, Máx de Vascon-
celos, João Barreto, Sebastião Viveiros de 
Vasconcelos e tantos outros. Mencionar o 
ilustre poeta campista, Azevedo Cruz, pa-
trono de uma de nossas cadeiras e um dos 
autores do hino da nossa “Campos For-
mosa, intrépida amazona...” E aproveito 
para reforçar que tenho muito orgulho de 
ser campista, de ter nascido em Goitaca-
zes, na nossa Baixada Campista.

Desde que assumi, em 28 de novem-
bro de 2016, a cadeira de número 14 
desta Casa, do meu patrono, o jornalis-
ta e professor João Barreto, muito tenho 
aprendido sobre a nossa Academia. Ainda 
no meu discurso de posse, falei o quanto 
me sentia envaidecida e honrada por ser 
João Barreto e também o  meu antecessor 
na cadeira, Everardo Paiva Andrade, assim 
como eu, professores concomitantemente 
com outras profissões. Relembrando aque-
la memorável noite, em que fui conduzi-
da desde a porta principal da ACL, até a 
mesa do presidente, Hélio de Freitas Coe-
lho, pelo meu eterno padrinho, o médico 
Welligton Paes, e pelos acadêmicos He-
loisa Crespo e Renato Marion de Aquino. 

Discurso da Dra. Vanda 
em sua posse
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Quando fui saudada com belíssimo discur-
so pelo brilhante advogado, Fernando da 
Silveira, particular amigo de nossa família.

E professores também têm sido o que 
tenho encontrado aqui, em cada um dos 
senhores e senhoras que me ensinam a 
cada dia a admirar ainda mais esta Casa. 
Quando aceitei a missão de criar uma cha-
pa para concorrer à presidência desta Aca-
demia, logo pensei no nome “Integração”, 
porque a nossa intenção é que esta seja 
uma Casa que promova uma cultura de 
paz, de diálogo e delicadeza entre os aca-
dêmicos. Procurei colocar na chapa pes-
soas com maior amadurecimento acadêmi-
co e pessoas mais jovens, recém chegadas, 
preocupando-me também em equilibrar a 
participação de mulheres e homens.

Quero dizer também que esta Casa 
nunca renunciará a sua origem. A Acade-
mia não faz uma política partidária, mas 
defende de forma tenaz a cultura. Não 
temos aqui a função de fazer política par-
tidária, mas sim de defender a cultura e a 
arte de forma geral. Mas não nos curvare-
mos se tivermos que ter também uma pos-
tura combatente, inclusive quando formos 
convidados a discussões que efetivamen-
te a Academia possa ser útil. Afinal, não 
podemos nunca esquecer que a fundação 
desta Casa se deu diante do empenho de 
progressistas no campo literário e político-
-ideológico.

A nossa proposta é manter e ampliar 
as realizações culturais e sociais desta 
Casa com uma política de aproximação, 
assim como tenho feito durante os cinco 
anos que presido a Sociedade Fluminen-
se de Medicina e Cirurgia (SFMC). Outro 
desafio que aceitei, já em uma época de 
amadurecimento de vida, quando nunca 
havia imaginado presidir uma instituição 
tão importante, perto de completar um sé-
culo. E hoje parece até uma coisa quase ir-
real estar presidindo a Academia Campis-
ta de Letras, uma instituição com 80 anos 
prestados à história de Campos.

Espero contar com todas as senhoras 
e senhores, indistintamente, nessa difícil 
empreitada e prometo honrar o legado 
deixado por todos os ex-presidentes desde 
Nelson Rebel, passando por Godofredo 
Tinoco, Jamíl Ábido, Antônio Rodrigues 
da Fonseca Filho, Walter Siqueira, Rena-
to Aquino, Waldir Pinto de Carvalho, Raul 
Linhares, Arlete Sendra, Elmar Rodrigues 
Martins, Hélio de Freitas Coelho, até Herb-
son Freitas, que encerra o seu terceiro 

mandato à frente desta Casa, mas  que 
segue conosco compondo a nossa gestão.

E como não falar da nossa diretoria? 
Sei que vou poder contar com cada uma 
das senhoras e senhores. Só aceitei esse 
desafio porque tenho o apoio: - Do pri-
meiro vice-presidente Christiano Aberlado 
Fagundes, do segundo vice-presidente 
Geraldo Machado, além dos demais in-
tegrantes da nossa chapa: Sylvia Paes, 
Sandra Viana, Genilson Paes Soares, Wel-
ligton Paes, Carlos Augusto Alencar, Arle-
te Sendra, Ana Raquel Pourbaix, Cândida 
Albernaz, Alberto Rosa Fioravante, Levi 
Quaresma e o próprio Herbson Freitas, 
como citei anteriormente. Assim, como 
dos acadêmicos: Elias Rocha Gonçalves, 
Sebastião Siqueira e Vilmar Rangel.

Não poderia fazer este discurso sem 
falar em gratidão. Uma gratidão imensa. 
Em primeiro lugar a Deus, que me deu tudo 
nestes anos de vida, desde o meu nascimen-
to. Fui privilegiada por ser filha de Sebastião 
Vasconcelos Mota e Maria da Penha Vas-
concelos. Aliás, interessante que descobri 
há algum tempo, que o nome Vanda, signi-
fica “pequena andarilha”, então se gosto de 
viajar, nem que seja nos sonhos, devo este 
nome a minha mãe. Sonhos que me leva-
ram a caminhos tão longos, como é este de 
estar hoje aqui. Minha mãe me contou que 
com menos de um mês eu consegui cair da 
cama, por aí já se notar que eu queria dar 
logo os meus primeiros voos. Então, grati-
dão também aos meus pais pela forma que 
me criaram. Desde pequena, mal comecei 
a andar e minha mãe me ensinava versi-
nhos e eu me lembro bem de um deles: - 
“eu sou pequeninha das perninhas grossas, 
vestidinho curto, papai não gosta”. E aí eu 
tinha que recitar isso para várias pessoas nos 
locais onde chegava. E ela se sentia muito 
orgulhosa. Cresci ouvindo-a falar poesias, 
amava e falava constantemente de Castro 
Alves, ao qual ela se referia como o gran-
de poeta da escravidão, e tantos outros. De 
meu pai, herdei entre outras mil coisas, a 
força espiritual, a tenacidade e a resiliência. 
Cabe também mencionar o insubstituível 
aprendizado das permanentes convivên-
cias com meus 4 avós e 16 tios, maternos 
e paternos, desde a minha chegada a esse 
maravilhoso planeta TERRA. E uma harmo-
niosa convivência com quase uma cente-
na de primos. Gratidão também aos meus 
professores, porque graças a eles, em todos 
os níveis, desde o primário, passando pelo 
ensino superior e até o mestrado, enfim, em 

todos os momentos, os professores foram 
os meus grandes incentivadores, estimula-
dores, verdadeiros exemplos. Tive por meio 
deles, muitos e muitos bons exemplos. E até 
em situações de dificuldades, que também 
tive, é claro, foram momentos importantes 
de aprendizados... de superação. Meu agra-
decimento a cada um dos 40 acadêmicos 
e acadêmicas, que aceitaram o meu nome,  
e me estimulam há pelo menos dois anos 
a me candidatar a presidência desta Casa. 
Um sonho! Como poderia eu imaginar, que 
um dia, eu que sempre gostei de frequentar 
a Academia, desde a minha adolescência, 
iria pertencer a uma Academia de Letras e 
ainda mais presidi-la. Não vou fazer pro-
messas que depois não poderei cumprir, mas 
tentarei dentro do possível com a COLABO-
RAÇÃO  de todas e todos, fazer o  melhor 
que estiver ao nosso alcance  por esta Casa. 
Sempre digo que ninguém faz nada sozinho 
e que, desde o primeiro momento, falei que 
aceitaria esse desafio com o compromisso 
da maioria de trabalharmos juntos. Sou gra-
ta também a todos os outros que aqui estão, 
e também a minha família. Ao estímulo, à 
presença, que se nem sempre em todos os 
momentos é física, mas é uma presença do 
apoio emocional da minha filha, Vanieri Te-
rezinha, dos meus netos José Vinícius e Ana 
Luiza, do meu genro José Falcão, e de todos 
os meus familiares e amigos. Enfim, devo a 
eles muito do que sou, da minha construção 
como pessoa. Meu agradecimento às autori-
dades aqui presentes hoje, e também as que 
não puderam estar, além daquelas pessoas 
que fizeram questão de nos parabenizar 
mandando suas mensagens e telefonemas 
de carinho. Aos senhores e senhoras que 
fizeram questão de estar aqui, saibam que 
seus abraços e demonstrações de carinho, 
o olhar de cada um, são muito importantes.

Bem jovem aprendi que as pessoas 
valem não por aquilo que aparentam, 
mas por uma soma de felicidades que dis-
tribuem. E ainda na adolescência, como 
uma grande admiradora de Cecília Mei-
reles que sou, especialmente da poesia 
“Desenho” de sua autoria, me apeguei ao 
que ela conclui dizendo: “Minha vida co-
meça num vergel colorido, onde as noites 
eram só de luar e estrelas. Levai-me aonde 
quiserdes! Aprendi com as primaveras a 
deixar-me cortar e voltar sempre inteira”. 
Concluo reforçando que esta Casa é nos-
sa, então sejam sempre bem-vindos. 

Obrigada!!
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Diretor da SOMERJ toma posse na Academia 
Brasileira de Medicina Militar

o dia 6 de dezembro pas-

sado, no Clube Naval, 

ocorreu a cerimônia de 

posse do secretário geral 

da SOMERJ, Dr. Rômulo 

Capello Teixeira, na Academia Brasi-

leira de Medicina Militar, onde passou 

a ocupar a Cadeira de nº 72, cujo Pa-

trono é o Dr. José Joaquim de Alcân-

tara Sobrinho e Padrinho o Dr. Lincoln 

O presidente da SOMERJ, Dr. Benjamin Baptista de Almeida, o novo Presidente da Academia 
Brasileira de Medicina Militar, General Brigadeiro Médico José Oiticica Moreira e o novo 
Acadêmico, Dr. Rômulo Capello Teixeira.

Lopes Ferreira - Presidente da Associa-

ção Médica Brasileira - AMB.

Estiveram na solenidade de posse 

além de familiares, amigos das entida-

des representativas da classe médica 

do Rio de Janeiro e Brasil, dentre eles 

destacamos o Presidente da Asso-

ciação Médica Brasileira - AMB - Dr. 

Lincoln Lopes Ferreira, o Presidente e 

a Vice-Presidente do CREMERJ, Drs. 

Sylvio Provenzano e Celia Regina da 

Silva, o Presidente da SOMERJ e Con-

selheiro do CREMERJ, Dr. Benjamin 

Baptista de Almeida, o Diretor de Mar-

keting e Empreendimentos da SOMERJ 

e Conselheiro do CREMERJ, Dr. José 

Ramon Varela Blanco, além oficiais 

das diversas Forças Militares. Neste 

mesmo evento tivemos a passagem da 

presidência da Academia do Contra-

-Almirante Manoel de Almeida Morei-

ra Filho para o General de Brigada, 

Médico, José Oiticica Moreira.

Dr. Rômulo Capello Teixeira recebe a comen-
da de seu padrinho, Dr. Lincoln Lopes Ferreira, 
presidente da AMB.
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Obituário
Faleceu em Nova Friburgo, aos 46 anos, no dia 27 de dezembro passado, o Dr. Rommel Condé da Silveira. 

Conceituado otorrinolaringologista, formou-se pela UNIRIO em 1997. Após sua formação na especialidade 
radicou-se em Nova Friburgo, onde tinha consultório particular e prestava serviços à rede pública e privada. 
Participou da vida política da cidade chegando a candidatar-se como vice-prefeito nas últimas eleições mu-
nicipais quando sua chapa obteve 22,77% dos votos. Exercia com brilhantismo a coordenação da Delegacia 
do CREMERJ no município, era o vice-presidente da Associação Médica de Nova Friburgo e na SOMERJ era o 
Vice-presidente da Região Serrana da entidade.  O presidente da SOMERJ, Dr. Benjamin Baptista de Almeida 
expressou a tristeza de todos: “Uma perda inestimável para a família SOMERJ. Rommel era uma jovem liderança 
na região serrana e agia com dedicação e muito trabalho para valorizar o movimento associativo em Nova Friburgo. Nossa entidade 
agradece toda a colaboração recebida por ele. Que o bom Deus o acolha em sua infinita bondade.” O velório aconteceu da Loja 
Maçônica de Nova Friburgo e o corpo foi sepultado em Silverânia, Minas Gerais, onde vivem seus familiares. 

O
Retrospectiva AMB: brasileiro assume presidência da 
CONFEMEL

presidente da Associação 
Médica Brasileira (AMB), 
Lincoln Ferreira, assumiu a 
presidência da Confedera-
ção Médica Ibero-Latina-
-Americana e do Caribe 

(Confemel), em novembro, no lugar 
de Anibal Cruz Senzano que renun-
ciou à presidência da entidade para 
assumir o cargo de Ministro da Saúde 
na Bolívia.

Lincoln Ferreira, que era vice-pre-

sidente, disse que a Confemel é mui-
to importante por fazer um intercâm-
bio de auxílio, atuação conjunta e de 
aquisição de experiências entre países 
ibero-latino-americanos.

“Na confederação teremos a 
oportunidade de debater a formação 
médica na América Latina, que possui 
escolas precárias em alguns países, 
com péssima qualidade de ensino. Isso 
afeta grandemente nosso País, pois os 
egressos que retornam ao Brasil não 

têm qualificação para exercer medi-
cina e são reprovados nas provas de 
revalidação”, afirmou Lincoln na pri-
meira reunião após a posse, em Mon-
tevideo, no Uruguai, em dezembro.

O QUE É RETINOPATIA DIABÉTICA?
A retinopatia diabética é uma conse-

quência da microangiopatia do diabetes. 
Ocorrem lesões nos capilares da retina cau-
sando vazamentos que podem levar a ede-
mas e hemorragias.

A proliferação de vasos sanguíneos no 
interior do olho pode ocasionar a tração e o 
descolamento de retina e o glaucoma cau-
sando consequentemente a perda visual to-
tal e irreversível se não for tratada a tempo.

É classificada em dois grupos: prolife-
rativa e não proliferativa. Na forma prolife-
rativa, mais grave, existe a proliferação de 
vasos anômalos que pode levar a sangra-
mento e formação de fibrose e ao descola-
mento da retina.

SINTOMAS
O principal sintoma da retinopatia dia-

bética é a baixa visão e muitas vezes alguns 
pacientes só notam alterações quando a 
doença já atingiu a mácula, responsável pela   
visão central. 

Normalmente, não existem sintomas 
no início. Porém, caso haja visão emba-
çada ou se enxergue manchas ou pontos 
de sangue “flutuando”, é preciso procurar 
rapidamente um oftalmologista.

TRATAMENTO
Para prevenção da doença, deve ser 

feito o controle da glicemia para retardar 
o aparecimento do problema ou diminuir 
sua gravidade com acompanhamento pe-
riódico com endocrinologista, exames la-
boratoriais e visita ao oftalmologista.

Além disso, pessoas diabéticas são 
mais propensas a ter hipertensão arterial 
e, por isso,devem manter a pressão con-

trolada para não agravar a retinopatia 
diabética. 

Os diabéticos apresentam um risco 
de perder a visão 25 vezes maior do que 
as que nãoportam a doença. A retino-
patia diabética atinge mais de 75% das 
pessoas com diabetes há mais de 20 
anos.

O uso de medicamentos antiangio-
gênicoss (anti-VGF) revolucionou a of-
talmologia nos últimos 5 anos. Vários 
estudos recentes mostraram a eficácia 
desses medicamentos no tratamento da 
retinopatia diabética (edema de mácula 
e proliferação neovascular).

Outros tratamentos também podem 
ser usados com a indicação do oftalmo-
logista como:esteróides,  laser micropul-
so, laser convencional (Fotocoagulação)  
e Cirurgia de Vitrectomia Posterior.

CUIDADO! O diabetes pode causar sérios danos à sua visão!



10 - Revista SOMERJ

Aconteceu

Lei geral de proteção de dados é tema de palestra 
na SOMERJ

tema é muito complexo 
e ainda carece de uma 
adequada compreensão 
por parte de todos além, 
é claro, da indispensável 
regulamentação da Lei. 

Com o intuito de esclarecimento, a As-
sociação Médica do Estado do Rio de 
Janeiro – SOMERJ, promoveu palestra 
sobre o tema “ Lei Geral de Proteção 
de Dados (LGPD): Mudança de para-
digma na relação médico-paciente”, 
nas dependências do Hotel Atlântico 
Búzios, no dia 29 de novembro pas-
sado.

A Lei 13.709, de 14 de agosto 
de 2018, assinada pelo presidente 
Temer, entra em vigor no próximo dia 
14 de agosto e impactará no exercício 
profissional de praticamente todas as 
atividades da sociedade e a atividade 
médica não ficará de fora. 

O tema foi abordado pelo Dr. Jor-
ge Eduardo de Lima Siqueira, advo-
gado e professor universitário em São 
Matheus, no Espírito Santo e atraiu a 
atenção dos presentes gerando inten-
so debate. A Lei trata da proteção aos 
dados pessoais dos brasileiros por pes-
soas físicas ou jurídicas na prestação 
de serviços: coleta, recepção, produ-
ção, classificação, utilização, acesso, 

O reprodução, distribuição, transmissão, 
processamento, arquivamento, arma-
zenamento, eliminação, avaliação ou 
controle da informação, modificação, 
comunicação, transferência, difusão 
ou extração. 

Os “Princípios Caldicott” são es-
senciais para a segurança na área da 
saúde e são os seguintes: 1) Justifique 
o propósito para a utilização da in-
formação confidencial; 2) Não use o 
dado pessoal confidencial a não ser 
que seja absolutamente necessário; 
3) Utilize o dado pessoal confidencial 
o mínimo necessário; 4) O acesso ao 
dado pessoal confidencial deve ser 

restrito àquelas pessoas que necessi-
tem conhecê-lo; 5) Toda pessoa com 
acesso ao dado pessoal confidencial 
deve estar ciente de suas responsabi-
lidades; 6) O acesso ao dado pessoal 
confidencial deve estar de acordo com 
a legislação; 7) A obrigação de com-
partilhamento do dado confidencial 
pode ser tão importante quanto a obri-
gação de proteger a confidencialidade 
dos dados do paciente. 

A regulamentação da lei ficará por 
conta da Autoridade Nacional de Pro-
teção de Dados, entidade criada pela 
Medida Provisória 869/2018. Logo 
após ser publicada a Lei já conta com 
centenas de emendas parlamentares 
que deverão ser apreciadas. A emen-
da 121 diz respeito a área da saúde e 
trata da autorização para a troca de 
dados sensíveis para comunicação en-
tre prestadores de serviço.

A penalidade para o descumpri-
mento da legislação é muito pesada 
para as pessoas jurídicas: multa de 2% 
sobre o faturamento podendo chegar 
até R$ 50 milhões por cada infração.

O desdobramento do tema pro-
mete fortes emoções para o médico. 
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N

SOMERJ realiza 6ª Reunião do 
Conselho Deliberativo

o dia 30 de novembro de 
2019, nas dependências 
do Hotel Atlântico Búzios, 
a SOMERJ realizou a 6ª 
reunião do seu Conselho 
Deliberativo em 2019. Es-

tiveram presentes a diretoria da SO-
MERJ, representantes das associações 
filiadas, ex-presidentes, o presidente 
da Associação Médica Brasileira, Dr. 
Lincoln Lopes Ferreira e o presidente 
do CREMERJ, Dr. Sylvio Provenzano. 

No encontro, a SOMERJ apresen-
tou o relatório das atividades desen-
volvidas durante o ano de 2019 e as 
atividades mais recentes da diretoria. 

Os presidentes e representantes das 
associações médicas filiadas apresen-
taram o panorama da saúde em seus 
municípios que fomentou o debate en-
tre os participantes. 

O presidente do CREMERJ, Dr. Syl-
vio Provenzano destacou as atividades 
do Conselho durante o ano de 2019 
ressaltando o Programa Anuidade 
Zero onde o médico acumula crédi-
tos ao realizar compras em empresas 
parceiras podendo chegar a zerar sua 
anuidade.

O presidente da AMB, Dr. Lincoln 
Lopes Ferreira também fez um balanço 
das atividades da associação, prin-

cipalmente das lutas no Congresso 
Nacional em conjunto com a Frente 
Nacional da Medicina, o IBDM – Ins-
tituto Brasileiro de Medicina e o CFM 
– Conselho Federal de Medicina, em 
defesa dos interesses dos médicos bra-
sileiros. Ressaltou a luta contra o Reva-
lida Light e o Programa Médicos Pelo 
Brasil. O Dr. Lincoln anunciou que 
estava tomando posse na Confedera-
ção Médica Latino-Ibero-Americana e 
do Caribe – CONFEMEL (veja matéria 
nesta edição).

No início das atividades foi presta-
da homenagem ao Dr. Rommel Condé 
da Silveira, vice-presidente da SO-
MERJ para a Região Serrana, recente-
mente falecido. 
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SOMERJ homenageia médicos do ano

Associação Médica do Es-

tado do Rio de Janeiro 

- SOMERJ, realizou a sua 

tradicional reunião de con-

fraternização com a home-

nagem dos Médicos do Ano escolhi-

dos pelas filiadas e do Médico do Ano 

da SOMERJ. O Hotel Atlântico Búzios 

foi o palco da homenagem que contou 

com a presença do Presidente da As-

sociação Médica Brasileira - AMB, Dr. 

Lincoln Lopes Ferreira e do Presidente 

do Conselho Regional de Medicina do 

Estado do Rio de Janeiro - CREMERJ, 

Dr. Sylvio Sérgio Neves Provenzano, 

entre outras personalidades.

A justa homenagem aos colegas 

que se destacaram em seus municípios 

foi permeada de emoção, com a pre-

sença de colegas e familiares.

A
Os participantes do Conselho deliberativo da SOMERJ

Dr. Luiz Antônio Roxo Fonseca em seu pronunciamento

Dr. Benjamin e esposa e Dr. Roxo e esposa
Dr. Luiz Antônio Roxo Fonseca recebe a placa 
de homenagem das mãos do presidente da 
SOMERJ, Dr. Benjamin Baptista de Almeida
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Dr. Maron El Kik, médico do ano de Campos 
entre a presidente da Sociedade Fluminense 
de Medicina e Cirurgia, Dra. Vanda Terezinha 
Vaconcelos e a vice-presidente da SOMERJ 
da Região Sul, Dra. Carmen Lúcia Garcia de 
Sousa

Os médicos homenageados foram:
Carlos Roberto Alves Teixeira, da Associação Médica de Barra do Piraí
Getúlio José Pereira, Ivan Lopes Thiago Filho e Mariana Gonçalves Xavier, da Associação Médica de Barra Mansa
Maron El Kik, da Sociedade Fluminense de Medicina e Cirurgia
Márcia Gagliano Caputo, da Associação Médica de Duque de Caxias
Carlos Antônio Magalhães da Associação Médica Norte Fluminense
Flávio dos Santos Antunes, da Associação Médica de Macaé
Jorge José Abunahman, da Associação Médica Fluminense
Mauro Muniz Peralta, da Associação Médica de Petrópolis
Dalcy Poubel de Castro, da Associação Médica de Rio das Ostras
Savino Gasparini Neto, da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro
Manoel Antonio Gonçalves Pombo, da Associação Médica de Teresópolis
Ronaldo Azevedo, da Associação Médica da Região dos Lagos.

Ao final, houve a homenagem ao Médico do Ano da SOMERJ 2019, Dr. Luiz Antônio Roxo Fonseca, ex-presidente e 
atual diretor da Associação Médica de Barra Mansa. Após a homenagem foi servido jantar de confraternização a todos 
os presentes.

Dr. Jorge José Abunahman, médico do ano da 
AMF entre a presidente da entidade, 
Dra. Zelina Maria da Rocha Caldeira e a 
vice-presidente da SOMERJ, Dra Ilza Boeira 
Fellows

Dr. Savino Gasparini Neto, médico do ano 
da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio 
de Janeiro, entre o presidente da entidade, 
Dr. Jorge Farha e do diretor de Marketing e 
Empeendimentos da SOMERJ, Dr. José Ramon 
Varela Blanco

Dr. Carlos Roberto Alves Teixeira, médico do 
ano de Barra do Piraí entre o presidente da 
AMBP, Dr. Ronaldo Marques Nóbrega e o 
diretor de Marketing e Empreendimentos da 
SOMERJ, Dr. José Ramon Varela Blanco

Dr. Getúlio José Pereira, médico do ano de 
Barra Mansa entre a vice-presidente da 
SOMERJ, Dra. Ilza Boeira Fellows e o presi-
dente da Sociedade Médica de Barra Mansa, 
Dr. Maurício Suckow

Dra Márcia Gagliano Caputo, médica do ano 
de Duque de Caxias entre o presidente da 
SOMEDUC, Dr. Silvio Roberto da Costa Júnior 
e o vice-presidente da SOMERJ da Região 
Noroeste, Dr. Samaene Vinhosa Simão

Dr. Flávio dos Santos Antunes, médico do ano 
de Macaé, entre o vice-presidente da SOMERJ 
da região da Baixada Fluminense, 
Dr. Fernando da Silva Moreira e a presidente 
da Associação Médica de Macaé, Dra. Roza-
ne Soraya Alves de Lacerda

Dr. Mauro Muniz Peralta, médico do ano 
de Petrópolis recebe placa de homenagem 
das mãos do vice-presidente da SOMERJ da 
Região da Costa Verde, Dr. Adão Guimarães 
e Silva

Dr. Dalcy Poubel de Castro, médico do ano 
de Rio das Ostras entre o 2º tesoureiro da 
SOMERJ, Dr. Sérgio Osmar Pina Servino e 
da presidente da ASSOMERO, Dra. Valéria 
Regina de Lima Ramalho Servino
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Saudação ao Médico do ano da 
SOMERJ 2019
Dr. Luiz Antônio Roxo Fonseca

Nem sempre falar sobre uma pes-
soa é tarefa fácil. Mas, para mim, falar 
de Luiz Antônio Roxo Fonseca consti-
tui alegria e satisfação imensas. Roxo 
é daquelas pessoas de trato gentil, 
amoroso, amigo e de uma jovialidade 
invejável, além de ter uma capacidade 
de trabalho e criatividade admiráveis. 
Roxo é o nosso vovô-garoto da SO-
MERJ.

Meu primeiro contato com o Roxo 
foi na recepção do Hotel Golden Tu-
lip, em Macaé. Estava ele sentado, ao 
lado de sua esposa Concy e nos apre-
sentamos. Ele acabara de assumir a 
presidência da Associação Médica de 
Barra Mansa e estava em Macaé para 
a reunião do Conselho Deliberativo da 
SOMERJ. Foi “amor à primeira vista”, 
me desculpe a sra. Concy, e a amizade 
sincera brotou e floresceu com o pas-
sar do tempo. A minha impressão é de 
que Roxo se assemelha àquele melhor 
amigo de infância de todos nós da 
SOMERJ. 

Mas, vamos voltar no tempo...
Dante era carioca, Maria Amélia 

era mineira. As tramas do destino cos-
turaram o seu encontro em Barra Man-
sa. Foram para Ribeirão Preto, onde 
Dante trabalhava para um laboratório 
da indústria farmacêutica.  Ali viveram 
por muitos anos com seus quatro fi-
lhos. Roxo é o caçula. Novamente o 
destino mostra poder: Sérgio, o mais 
velho, nasceu em Barra Mansa, e vive 
em Ribeirão Preto; Gustavo, Marilena 
e Roxo, paulistas, ficaram em Barra 
Mansa. 

Até seus 15 anos, Luiz Antonio vi-
veu em sua terra natal. Lembra-se com 
carinho da casa grande, de quintal, no 
centro da cidade. Eram duas jabutica-
beiras, uma mangueira, um pé de sa-
poti, um cajueiro e outras árvores. Saía 
para brincar com o amigo Soninho, o 

Diabo Louro, correndo sobre os telha-
dos das casas. Ao ouvir o chamado 
da mãe, voltavam na corrida por cima 
de telhados, desciam pelas árvores, 
e pronto! Estavam no quintal, como 
dois santinhos. A pobre mãe não fazia 
ideia...

Em Ribeirão Preto, estudou em co-
légios públicos, e se lembra da pressão 
ao fazer, aos 11 anos, vestibular para 
o Ginásio Estadual Otoniel Motta. 

Ribeirão era calor, terra roxa, boa 
para plantar café, mas que deixava a 
roupa muito suja. Praças bonitas, o 
teatro Dom Pedro II, e o sorvete de lei-
te do Bernardino. E muitos bons ami-
gos. 

Vindo com a família para Barra 
Mansa, continuou estudando em co-
légios públicos, o Presidente Roosevelt 
e o Baldomero Barbará, mas fez o 
científico nos colégios Verbo Divino e 
Macedo Soares.

Ficou bem na nova terra. Sempre 
teve muitos amigos. Esse traço de se 
relacionar bem é marca em sua per-
sonalidade. 

Decidiu estudar medicina. Isso se-
ria uma vocação de criança, pois es-
creveu, bem pequeno, uma redação 
celebrando Sir Alexander Fleming pela 
descoberta da penicilina, que salvou a 
vida de seu avô. Pode ter vindo daí a 
vontade de curar. 

Formou-se pela Escola de Medici-
na e Cirurgia, hoje UNIRIO, em 1970. 
Em algum momento, certamente, nos 
cruzamos pelos corredores do Gaffrée 
Guinle. Bons tempos aqueles quando 
havia apenas quatro faculdades de 
Medicina em todo o estado do Rio de 
Janeiro.   

Viver no Rio não foi exatamente 
fácil. Morou em uma república em 
Santa Teresa, e por vezes descia a pé 
para comer no Calabouço. Tempos de 
dificuldade longe da família mas de 

intenso aprendizado que, certamente, 
ajudou a forjar sua personalidade. 

Mas, no início da faculdade, en-
controu o amor. Desde seus vinte 
anos, está com aquela que escolheu, 
ou por quem foi escolhido, a Concy. 
A música do casal era o som daquele 
tempo: Chega de Saudade...

Feliz união que trouxe dois filhos, 
Beatriz, casada com Marco Antônio, 
e Luiz Flávio, casado com Katia Aline, 
uma neta, Ana Paula, e três netos, Ber-
nardo, Felipe e Guilherme. A família é 
a sua riqueza.

Especializou-se em otorrinola-
ringologia em São Paulo, na Escola 
Paulista de Medicina. É membro da 
Sociedade Brasileira de Otorrinolarin-
gologia, com título de especialista. 

Convocado, serviu a Força Aérea 
Brasileira como tenente médico na Es-
cola de Especialistas de Aeronáutica, 
em Guaratinguetá. Essa convocação 
atrapalhou o plano de ir viver em São 
Paulo, onde tinha feito ótimas rela-
ções profissionais e já tinha um bom 
trabalho garantido. Entretanto, foi um 
ano muito positivo, tanto que, quan-
do acabava seu tempo de serviço, foi 
chamado com sua mulher à casa do 
comandante, Brigadeiro Roberto Car-
rão, que insistiu que ele permanecesse 
na aeronáutica, pois era muito queri-
do ali. Mas o destino o mandou voltar 
à Barra Mansa, onde há 49 anos é 
médico. 

Em sua vida profissional, trabalhou 
no Hospital da Companhia Siderúrgi-
ca Nacional, em Volta Redonda e na 
Santa Casa de Misericórdia, em Barra 
Mansa, instituição da qual é irmão. 
Foi aprovado em segundo lugar no 
último concurso para o INSS. É médi-
co aposentado da Secretaria Estadual 
de Saúde do RJ. É ainda instituidor da 
UniFOA, Centro Universitário de Vol-
ta Redonda. Além de seu consultório 
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particular, trabalha há quase cinco dé-
cadas na Casa de Saúde Santa Maria, 
que tem lugar especial em sua história. 

Esse hospital, que prestava serviço 
à previdência social, chegou a estar 
fechado. Parecia o fim.

Entretanto, mesmo com uma dí-
vida imensa, o hospital foi comprado 
por um grupo de médicos, e Luiz An-
tonio foi, nas duas primeiras gestões, 
seu presidente. Foram tempos muito 
difíceis, e o papel desempenhado por 
ele foi reconhecido pela Associação 
Médica de Barra Mansa, que o home-
nageou duas vezes como Médico do 
Ano. Posteriormente, foi presidente da 
empresa GRUPOMED, controladora 
da Casa de Saúde Santa Maria. 

Nosso homenageado participou 
da reunião de fundação da UNIMED 
de Barra Mansa, pioneira na região.

O currículo médico de nosso ho-
menageado e sua atuação profissional 
foram levados à Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro, que lhe 
outorgou, por unanimidade, a Meda-

lha Tiradentes. 
Hoje representa a Associação Mé-

dica de Barra Mansa no Conselho Mu-
nicipal de Saúde da cidade.

Há cerca de 5 anos, no vestiário 
da Casa de Saúde S. Maria, nosso 
homenageado foi convencido pelos 
médicos Luiz Flávio, seu filho, e Ivan 
Bueno de Araújo a assumir a presidên-
cia da Associação Médica de Barra 
Mansa. Ali iniciou sua carreira no mo-
vimento associativo na cidade e, com 
ação firme e medidas ousadas, com o 
apoio dos colegas José Ramon Varela 
Blanco, Benjamin Baptista de Almeida 
e César Danilo Angelim Leal, então 
diretores da SOMERJ, conseguiu regu-
larizar a Associação Médica de Barra 
Mansa junto à SOMERJ e à AMB. Co-
meçando com 72, hoje conta mais de 
duzentos associados, o que deu àque-
la associação credibilidade diante de 
instâncias superiores. 

Roxo é hoje representante e Pri-
meiro Secretário da Delegacia do 
CREMERJ em Barra Mansa, além de 

Primeiro Secretário da SOMERJ. Sem-
pre disponível participa ativamente dos 
eventos da SOMERJ, o que muito nos 
honra pela alegria de seu convívio. 

Durante esses quase cinquenta 
anos, nosso homenageado tem con-
tado com o apoio e a amizade dos 
colegas médicos de Barra Mansa. Tem 
também recebido o carinho dos barra-
-mansenses.  A todos esses, agradece 
e compartilha o reconhecimento pelo 
que conseguiu realizar.  

Continua a praticar a medicina na 
Santa Maria e em seu consultório, que 
tem a alegria de compartilhar com seu 
filho, junto a quem atende também em 
hospitais de Volta Redonda e Resende. 
E assim pretende continuar, enquanto 
puder e Deus quiser. 

Por tudo que vimos, não resta dú-
vida acerca do mérito dessa homena-
gem.

Parabéns, amigo Roxo, e receba o 
carinho, o reconhecimento e o abraço 
de todos os integrantes dessa família 
chamada SOMERJ.
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Congresso Médico Cidade de Campos 
promove aprimoramento científico

O XVIII Congresso Médico Cidade 
de Campos e o XXVIII Congresso da 
Sociedade Universitária de Pesquisas 
e Estudos Médicos (SUPEM), foram 
realizados, com muito sucesso, de 16 
a 19 de outubro de 2019. Neles, se 
reuniram médicos e acadêmicos que 
discutiram temas de diversas especia-
lidades, visando ao aprimoramento 
científico. 

O evento reuniu palestras, mesas 
redondas e atividades culturais que 
atraíram mais de 200 inscritos. Antes 
da abertura oficial, foram promovidos  
curso pré-congresso em Cardiologia, 
conferências, mesas redondas, discus-
sões de casos clínicos e apresentações 
de temas livres, com atividades simul-
tâneas nos auditórios da Sociedade 
Fluminense de Medicina e Cirurgia 

(SFMC) e da Faculdade de Medicina 
de Campos (FMC). 

“Asfixia perinatal na UTI neona-
tal neurológica” e a “Relevância do 
diagnóstico molecular em ginecologia 
obstetrícia” também foram abordados 
nesses dias. O dia 18 foi dedicado a 
conferências e mesas redondas, onde 
foram debatidos:  “Polissonografia — 
O que o clínico deve saber interpre-
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tar”, “Exames genéticos: como solici-
tar e interpretar” e “Saúde mental do 
médico”. Logo após houve a entrega 
do Prêmio Dr. Plínio Bacelar aos ven-
cedores dos temas livres.

Abertura do Congresso 
No dia 17 de outubro aconteceu a 

cerimônia de abertura, no Teatro Mu-
nicipal Trianon, que a presidente da 
SFMC, Dra. Vanda Terezinha Vascon-
celos, classificou  como “uma noite de 
agradecimentos e confraternização”.  
A mesa foi composta pela presidente 
da SFMC, Dra. Vanda Terezinha Vas-
concelos, a presidente da SUPEM, a 
acadêmica Júlia Fazoli de Carvalho; o 
presidente da Fundação Benedito Pe-
reira Nunes, Dr. Márcio Sidney Pessa-
nha de Souza; o vice-diretor da Facul-
dade de Medicina de Campos (FMC), 
Dr. Luiz Clóvis Parente Soares; o pre-
sidente da Associação Médica do Es-
tado do Rio de Janeiro (SOMERJ), Dr. 
Benjamin Baptista de Almeida; e o re-
presentante do Conselho Regional de 
Medicina do Estado do Rio de Janeiro 
(CREMERJ), Dr. Ramon Varella Blanco. 

Terminada a apresentação da 
mesa, foi executado o Hino Nacional 
Brasileiro, cantado pelo tenor Fabia-
no Domingues. A cerimônia foi mar-
cada por homenagens e emoções. O 
Dr. Maron El Kik recebeu o título de 
médico do ano. Mas, antes que fos-
se entregue a placa pela Dra. Vanda 
Terezinha, a Irmã Suraya Chaloub, pa-
ciente do médico desde 1973, fez um 
agradecimento em público ao clínico 
geral, que é natural de Miracema e 
atua em Campos desde que se formou 
na Universidade Estadual do Rio de 
Janeiro (UERJ).

“O Dr. Maron é um ícone da Me-
dicina em Campos. Ele não olha o 
paciente, mas a pessoa que deseja a 
cura. Em todas as consultas, se coloca 

como aprendiz. Sempre digo que não 
tenho idade, tenho vida, que é acom-
panhada há tantos anos por Maron, 
que não é só um médico, é um amigo 
— ressaltou Irmã Suraya, de 87 anos. 

Em seu discurso de agradecimen-
to, o Dr. Maron El Kik destacou:

“Quero agradecer aos meus cole-
gas, que sempre me ajudaram. E fico 
muito feliz com a reunião dos colegas, 
alunos, ex-alunos e pacientes neste 
evento. Olho para frente e vejo vários 
ex-alunos e pacientes, olho para o 
lado e vejo mais ex-alunos e colegas. 
Isso é muito gratificante. E esse tipo de 
evento é importante para trocarmos 
experiências e mudarmos o pensa-
mento de novos médicos que se for-
mam e colocam a tecnologia à frente 
dos pacientes e não ao lado. Como 
médicos, devemos ser mais pacientes 
e, quando não pudermos curar, deve-
mos aliviar a dor”. 

O CREMERJ entregou ao Dr. Ma-
khoul Moussallem uma placa de agra-
decimento por seus 25 anos de contri-
buição à seccional. Os médicos com 
mais de 50 anos de formados também 
foram homenageados durante a ce-
rimônia, assim como os decanos da 
SFMC. Para encerrar, um momento 
músico-cultural com a apresentação 
da Camerata Orquestrando a Vida e 
um coquetel no foyer do Trianon.

Médica voluntária causa emoção
Antes, a plateia ficou emocionada 

com o depoimento da Dra. Julia Aman-
do sobre sua experiência com o Mé-
dicos Sem Fronteiras (MSF).  Faltando 
15 dias para ela partir para uma nova 
missão da Organização Médicos Sem 
Fronteiras (MSF), na Nigéria, a cirurgiã 
plástica e cirurgiã crânio maxilo facial 
carioca Julia Amando foi a Campos 

e ministrou uma palestra sobre o tra-
balho humanitário desenvolvido pela 
organização e sua rotina de médica 
voluntária. A realidade que ela apre-
sentou de milhares de crianças na Ni-
géria que convivem com uma doença 
devastadora, chamada Noma, chocou 
e comoveu a plateia repleta de médi-
cos e acadêmicos de Medicina. Sua 
proposta foi chamar a atenção para a 
enfermidade que acomete e mata “as 
crianças mais pobres do planeta, mas 
que grande parte da população mun-
dial sequer tem conhecimento de sua 
existência.” Esta viagem da Dra. Julia 
à Nigéria é a sexta missão pelo Médi-
cos Sem Fronteiras, onde atua como 
voluntária há quatro anos. Apesar das 
dificuldades enfrentadas no trabalho 
voluntário, até mesmo uma tentativa 
de estupro que sofreu na sua primeira 
missão, no Egito, a médica afirma que 
salvar vidas de pessoas, muitas vezes 
crianças, que não tinham mais espe-
rança, faz tudo valer a pena. Eu acu-
mulei muitas coisas e não tinha para 
quem entregar aquilo. Comecei a sen-
tir um desconforto. Então, foi quando 
eu tive essa ideia. Com a experiência 
no Médicos Sem Fronteiras, eu mudei 
completamente como pessoa, como 
médica, como filha e como mulher. 
Eu posso dizer que tem a Julia antes 
do Médicos Sem Fronteiras e a Julia 
depois do Médicos Sem Fronteiras e, a 
cada missão, eu ganho um upgrade.”
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Aqui, os médicos com 50 anos ou mais de formados homenageados: 
• Adilson Sarmet Moreira (51 anos) • Aldo Franklin Ferreira Reis (52 anos) • Almir Abdala Salomão (53 anos) • Angela 
Maria Sarmet Moreira (53 anos) • Arimar Vasconcelos Marins (50 anos) • Enete Salvador Merida (51 anos) • Francisco 
Almeida Conte (51 anos) • Francisco Armando Lacerda Almeida (50 anos) • Gualter Larry Alves (52 anos) • João Bosco 
Queiroga Lopes (50 anos) • Leonardo Miranda (53 anos) • Luiz Fernando Manhães (50 anos) • Magid Abud (52 anos) 
• Makhoul Moussallem (50 anos) • Michel Abud (58 anos) • Waldir Rodrigues Simões (50 anos) Decanos da SFMC 
homenageados • Carlos Alberto de Gouveia Telles • Carlos Leopoldo Moreira da Costa • Félix Elias Barros Chalita • 
Giovane Adib Hissa • José Ferreira Couto • Ronald Souza Peixoto • Abram Wendrownik • Aloísio Gomes de Souza • 
Celmo Ferreira de Souza • Dib Abdalla Chacur • Luiz Maurício Tavares Crespo • Maria da Conceição Motta Michel 
Abílio • Neuza Nogueira de Souza • Wellington Paes • Sidney Chrispim Freixo • Eduar Chicralla Assad • Elmon Car-
valho Tatagiba • Geraldo Arthur Gusmão Rodrigues • Haroldo Monteiro Ribeiro • Rubens Glória • Osvaldo da Costa 
Cardoso de Melo • Walter Siqueira

SFMC faz homenagem 
a ex-funcionário do 

Cremerj

Após 38 anos de serviços pres-
tados ao Conselho Regional de Me-
dicina do Estado do Rio de Janeiro 
(Cremerj), Manoel Sales se desligou, 
em 2019, aos 60 anos de idade, do 
cargo de coordenador da Delegacia 
Regional do Cremerj no Norte e No-
roeste Fluminense, onde fez amigos e 
deixou um rastro de admiração.  Em 
reconhecimento à sua dedicação, a 
Sociedade Fluminense de Medicina 
Cirurgia (SFMC) registrou a gratidão 
dos médicos de Campos e região ao 
trabalho desenvolvido por Manoel, 
sempre com eficiência e prestativida-
de. Em seu agradecimento, Manoel 
Sales destacou: “Passei grande parte 
da minha vida dentro do Conselho Re-
gional de Medicina, ao qual devo todo 
o conhecimento que adquiri e também 
amizades importantes na classe médi-
ca de Campos. 

Jantar de Confraternização na CDL
Em comemoração ao Dia do Médico e parte da programação do Congres-

so, foram promovidos pela SFMC um jantar na Câmara de Dirigentes Lojistas 
(CDL), no dia 18 de outubro, e uma Missa em Ação de Graças, no dia 19, no 
Santuário Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, a Igreja do Convento.
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Dr. Benjamin Baptista 
destaca a pujança do 
movimento associativo

O presidente da SOMERJ, Dr. Benjamin Baptista de 
Almeida, falou de sua alegria  em estar no evento: “Ter 
participado, representando a SOMERJ, do XVIII Congres-
so Médico Cidade de Campos e do XXVIII Congresso da 
SUPEM foi, para mim, motivo de muita satisfação e ale-
gria por estar junto aos colegas campistas e reconhecer 
a pujança do movimento associativo na região. Sob a 
égide da Sociedade Fluminense de Medicina e Cirurgia 
e a presidência de Vanda Terezinha Vasconcelos, o con-
gresso mostrou uma grade científica de alta qualidade 
que atraiu a atenção dos participantes. Este congresso, 
ao agregar o CREMERJ e a SOMERJ, uniu ainda mais o 
movimento médico em prol da educação médica conti-
nuada e pelo debate de temas éticos e de defesa profis-
sional. Parabéns aos organizadores e a toda a diretoria 
da Sociedade Fluminense de Medicina e Cirurgia. 

Dr. Ramon Varella elogia a 
aliança: organização, 

cultura, ciência e 
humanidade do evento

O Dr. Ramon Varella elogiou bastante a qualidade 
do evento e enalteceu o comando da organização pela 
Dra. Vanda Terezinha: “Mais uma vez tive a oportunidade 
de representar o CREMERJ, por delegação do Presiden-
te, Dr. Sylvio Provenzano, na abertura de um Congres-
so Médico em Campos, desta feita no XVIII Congresso 
Médico de Campos dos Goytacazes, sob o comando 
da Dra. Vanda Terezinha Vasconcelos. Foi uma honra e 
uma satisfação constatar a pujança e como revestiu-se 
de qualidade em todos os aspectos esse árduo trabalho. 
Aliando organização, cultura, ciência e humanidade, 
Vanda preencheu a expectativa do mais exigente dos as-
sociados, professores e alunos participantes. Vanda é, 
sem dúvidas, uma locomotiva propulsora da excelência 
dos caminhos trilhados, nos dias que correm, neste tra-
dicional município. O CREMERJ se associa a tantos que 
lhe reconhecem o valor e determinação na busca dos 
bem feitos.

Congresso
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Vetado revalida por faculdades 
particulares.

Dr. Sylvio 
Provenzano 
Presidente do 
CREMERJ

O Presidente da República, Jair 
Bolsonaro, sancionou em 18 de de-
zembro, o Programa Médicos pelo 
Brasil, uma iniciativa do Ministro da 
Saúde, Luiz Henrique Mandetta.

Foi vetado um item importantíssi-
mo deste projeto, que o Novo CRE-
MERJ vem se debatendo há tempos, 
com incursões em vários veículos de 
comunicação, sobre o chamado “Re-
valida Light”. Este item do projeto 
permitiria que faculdades particulares 
fizessem o exame de Revalida, o que 
em nossa opinião, é um escárnio à 
profissão de Médicos. O Novo CRE-
MERJ, por reiteradas vezes, se mani-
festou contra todo este posicionamen-
to, por meio de seu Presidente, Sylvio 
Provenzano e do nosso Representante 
do Rio de Janeiro no CFM, em Bra-
sília, Raphael Câmara! Foram feitas 
inúmeras reportagens e reuniões mos-

trando que este seria um tiro no pé da 
profissão. Revalida, sim.

 Mas, com cunho oficial, feito pe-
las Universidades Públicas!

Esta é uma vitória do Novo CRE-
MERJ, CFM e de todos os CRMs do 
Brasil. Mas, não podemos nos acomo-
dar, pois temos que pressionar os de-
putados e senadores a não mudarem 
estas linhas do projeto, hoje, sancio-
nado pela Presidência da República.

Médico (a) faça o valer seu direito, 
extensivo a outros, legalmente aprova-
dos pelo Revalida, ligue, escreva para 
o seu deputado e seu senador para tor-
narmos tudo isto uma verdade absoluta.

Vale lembrar que o Presidente do 
CFM, Mauro Ribeiro, estava presente 
no ato, junto com o Ministro Mandet-
ta e o Presidente Jair Bolsonaro, e que 
teve uma participação importante nes-
te processo.

Governo veta gratificações aos 
médicos federais

É inacreditável o que o Governo 
Federal fez! Ao mesmo tempo, veta o 
malfadado “Revalida Light”, e com a 
outra mão, arrasa os médicos fede-
rais do Rio de Janeiro, não permitin-
do que suas gratificações sejam apli-
cadas!

Que moeda de troca é esta? Pre-
servamos a prática da Medicina e, 
simultaneamente, aniquilamos com 
o profissional que dedicou sua vida 
inteira ao atendimento da população, 

com afinco, dedicação e apreço?
Somos, totalmente, contra o veto 

do governo a estas gratificações! E 
vamos pressionar os parlamentares 
para incluírem a retirada deste veto!

Médico Federal do Rio de Janeiro 
merece respeito!

Colega, ligue, escreva, pressione 
seu deputado, seu senador para não 
deixar passar mais este descalabro e 
nos atingir, em cheio, nos nossos ren-
dimentos!

Ação na justiça: 
concurso de Niterói 
tem salários aviltantes

O CREMERJ entrou com  ação 
contra a prefeitura da cidade de Ni-
terói devido a publicação do edital da 
Fundação Municipal de Saúde (FMS) 
nº 01/2019, que prevê salários de R$ 
2.083,06 para médicos de diversas 
especialidades com cargas horárias de 
20 horas e 24 horas semanais.

 O Conselho solicitou a retificação 
do edital, em decorrência dos venci-
mentos irrisórios oferecidos aos cargos 
de nível superior para médico, e que 
também exigem título de especialis-
ta, que não estão compatíveis com a 
complexidade da função. O CREMERJ 
defende a aplicação do piso FENAM, 
que atualmente é de R$ 14.619,39 
para 20 horas semanais.

Médicos não podem 
ganhar R$ 1.417,95 
por 30 horas

O CREMERJ vem a público pro-
testar e repudiar as últimas atitudes da 
Prefeitura Municipal de Volta Redonda 
em relação à situação dos Médicos e 
da saúde do município como um todo.

Houve a implantação de uma 
Organização Social (OS) no Hospital 
São João Batista,  maior hospital pú-
blico do Município de Volta Redonda. 



Revista SOMERJ - 21

Notícias do CREMERJ
Sem qualquer tipo de discussão 

com os Médicos, sem transparência 
no processo, que gerou um quadro de 
instabilidade e incertezas em relação 
à qualidade do atendimento prestado 
à população, como também quanto 
à política salarial que será praticada 
para o quadro de funcionários.

Foi lançado pela Secretaria Muni-
cipal de Saúde, no último dia 27 de 
dezembro de 2019, um processo sele-
tivo para contratação de médicos com 
salários consideravelmente inferiores 
aos que são praticados atualmente, 

com data de entrega da documenta-
ção para o dia 03 de janeiro de 2020, 
prazo que consideramos extremamen-
te curto, além de ser um período tradi-
cionalmente de recesso administrativo.

Também repudiamos o valor pago 
aos pediatras que ingressaram no 
último concurso referente ao edital 
0002/19, que segundo os mesmos, 
receberam o valor de R$ 1.417,95 por 
trinta horas semanais, e deixaram de 
receber o complemento de gratifica-
ção contemplado na cláusula 2.7 do 
referido edital.

Lembramos que a Federação 
Nacional dos Médicos (FENAM) já 
divulgou, desde agosto, o novo piso 
salarial dos Médicos para 2019: R$ 
14.619,39 para 20 horas semanais 
de trabalho.

O CREMERJ reafirma que é total-
mente favorável a realização de con-
curso público para Médicos, defende 
a implementação de plano de cargos 
e salários, bem como a valorização do 
profissional Médico com remuneração 
justa e condições adequadas para a 
boa prática da Medicina.

SMS do Rio tem plano para aplicar 
telemedicina na saúde

Em reunião na Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS), em 10 de dezembro de 
2019, para tratar de uma proposta de 
implementação da telemedicina na rede 
pública, o presidente do CREMERJ, Sylvio 
Provenzano, deu um parâmetro de como 
o projeto deve ser aplicado caso ele pros-
siga. A previsão para ser instituída a nova 
resolução da telemedicina, que ainda 
está em construção, é para o começo de 
2020.

 Os principais pontos debatidos na 
ocasião foram o atendimento à distância, 
que não garante médicos nas duas pon-
tas da consulta; e o prontuário eletrônico, 
que, apesar de já ser utilizado nas quatro 
maiores emergências do município – Sou-
za Aguiar, Miguel Couto, Lourenço Jorge 
e Salgado Filho –, o CREMERJ ainda vê 
incertezas quanto à segurança nos dados 
dos pacientes.

 Provenzano explicou que o Conselho 

não é contra os avanços tecnológicos, mas 
que são necessários alguns cuidados no 
cumprimento das normas.

 “É importante ter cautela e consciên-
cia para que o nosso objetivo de melhorar 
a assistência não resulte no contrário. A 
avaliação adequada da interconsulta deve 
contar com médicos nos dois lados. Tam-
bém me preocupo com as informações dos 
pacientes. Já que não há garantias de que, 
mesmo em uma nuvem, elas não serão 
perdidas”, atentou o presidente.

 O subsecretário da SMS, Jorge Dar-
ze, alegou que a execução dos prontuários 
eletrônicos, chamado de Prontuário Cario-
ca, permite que os gestores tenham dados 
fidedignos das pessoas. Permitindo tam-
bém mais agilidade nos atendimentos, já 
que os médicos têm acesso aos resultados 
dos exames sem que os pacientes tenham 
necessidade de levá-los.

 “Com esse sistema também vamos 

conseguir controlar os medicamentos que 
saem das farmácias. Pois os remédios se-
rão separados automaticamente no mo-
mento em que o paciente der entrada. À 
medida que esses registros forem públicos, 
o combate à corrupção passa a ser outra 
consequência desse projeto”, disse.

 O membro da Câmara Técnica (CT) 
de Informática Médica e Telemedicina em 
Saúde do CREMERJ Luiz Santoro Neto, que 
também esteve presente, falou sobre algu-
mas propostas do Conselho na construção 
da resolução.

 “A telemedicina permite que um médi-
co atenda de qualquer parte do país. Nós, 
como o Conselho regional, não temos po-
der sob o atendimento de um médico de 
outro estado, mas é um paciente do Rio 
de Janeiro que está sendo atendido. Se 
na outra ponta da consulta for um profis-
sional de saúde de outra categoria, como 
um enfermeiro, também estaremos regula-
mentando a eles atividades que não foram 
determinadas pelo Ministério da Saúde”, 
alertou.

 Ao final, foi acordada uma reunião 
dos representantes da SMS com a CT de 
Informática Médica e Telemedicina em 
Saúde do CREMERJ para apresentarem as 
ideias do plano da telemedicina e a cons-
trução dos prontuários que estão sendo 
desenvolvidos pela secretaria.

 Também participaram a secretária 
municipal de saúde, Ana Beatriz Busch, e o 
chefe da assessoria técnica da informação 
da SMS, Leon Ayres. Além dos integrantes 
do Corpo de Bombeiros Militar do Estado 
do Rio de Janeiro (CBMERJ), a capitã Si-
mone Farah, a major Mariana Aires e o 
coronel Roberto Miúra.
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História da Medicina

Dr. Alfredo Guarischi . 
Médico
Artigo publicado no jornal O Globo do dia 19/03

A

William Osler: 
medicina e humanismo

William Osler (1849-1919) não considerava a medicina apenas como ciên-
cia, mas via a arte da medicina à luz da ciência. Ensinou que essa era uma arte 
magistral, com seu exemplo e textos sobre humanismo.

Formado pela Universidade McGill, em Montreal, em 1872, foi se aperfei-
çoar na Europa, onde estudou com Rudolf Virchow, o grande patologista ale-
mão. Osler foi considerado o pai da medicina interna – clínica médica – após 
retornar para sua universidade como professor.

dorado pelos alunos e pa-
cientes, deixou saudades ao 
se mudar para a Universida-
de da Pensilvânia, nos EUA. 
Em cinco anos publicou cen-

tenas de artigos científicos, o que o le-
vou a ser convidado a fundar o Serviço 
de Medicina da então recém-criada 
Universidade Johns Hopkins, em Bal-
timore. Lá desenvolveu “o método na-
tural de ensinar aos estudantes de me-
dicina”, que “começa com o paciente, 
continua com o paciente e termina no 
paciente, usando livros e aulas como 
ferramentas, como meio para servir ao 
paciente”.

Nessa época, a Johns Hopkins ti-
nha os mais importantes médicos dos 
EUA: o cirurgião William Halsted, o 
patologista William Welch e o gineco-
logista Howard Kelly. Todos se torna-
ram ícones de suas especialidades.

Em meses escreveu, como único 
autor, o The principles and practice 
of medicine, em 1892, que se tornou 
um clássico com inúmeras edições. Em 
1904, foi convidado a assumir a cá-
tedra da Universidade de Oxford, na 
Inglaterra.

Ávido leitor, considerava a literatu-
ra e as biografias um incentivo à refle-
xão e à empatia, uma ferramenta para 
refletir sobre as pessoas, a essência do 
sofrimento e a vocação da profissão 
médica – uma maneira especial de 
ajudar os outros. Defendia a impor-
tância da “educação do coração”.

Osler escreveu: “A mais difícil 
convicção de entrar na mente de um 
iniciante é que a educação na qual 

ele está envolvido não é um curso 
universitário, mas um curso de vida, 
para o qual o trabalho de alguns anos 
com professores é apenas uma pre-
paração”. Alertava também que “o 
bom médico trata a doença, o grande 
médico trata o paciente que tem uma 
doença”, e que “a velha arte não pode 
ser substituída, mas deve ser absorvida 
pela nova ciência”. Entendia a pessoa, 
ouvia-a com atenção e usava a lin-
guagem de forma simples, para que o 
paciente o entendesse.

Nos últimos cinquenta anos a me-
dicina ganhou uma exponencial efeti-
vidade com a tecnologia, mas, parale-

lamente, diminuiu a perda da empatia 
entre médico e paciente, ocasionando 
desconfiança nessa relação. Para Os-
ler a prática da medicina é uma arte, 
não uma empresa; “é um chamado 
em que seu coração será exercitado 
igualmente com sua cabeça”.

Sir Willian Osler faleceu de pneu-
monia, dois anos após a morte de 
seu único filho, apesar dos esforços 
de seus amigos e grandes cirurgiões 
Harvey Cushing e George Crile, que 
o operaram no 47º Casualty Clearing 
Station, posto avançado de tratamen-
to de feridos em Lozinghem. Seu filho, 
Edward Revere Osler, de 22 anos de 
idade, lutava, como tenente de artilha-
ria, na frente de batalha na Bélgica, na 
Primeira Guerra Mundial.

Imagem do livro The Quotable Osler: revised 
paperback edition
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Serviço

Agenda SOMERJ - 2019
OUTUBRO

NOVEMBRO DEZEMBRO

Dia: 04 - 10h - Reunião de Diretoria - Sede da 
SOMERJ (Dr. Benjamin, Dr. Ramon, Dr. Rômu-
lo, Dra. Kassie, Dra. Zelina)
Dia: 11 - 10h - Reunião de Diretoria - Sede da 
SOMERJ (Dr. Benjamin, Dr. Danilo, Dr. Ramon, 
Dr. Rômulo)
Dia: 11 - 20h - Praia Clube São Francisco - 
Niterói - Baile dos Médicos da Associação 
Médica Fluminense - AMF (Dr. Benjamin e Dr. 
Ramon)
Dia: 17 - 20h - Sociedade de Medicina e Ci-
rurgia de Campos - SFMC - Solenidade de 
abertura do Congresso Médico da cidade de 
Campos (Dr. Benjamin e Dr. Ramon)
Dia: 18 - 09h - Associação Médica Fluminense 
- AMF - Missa Votiva e Café Colonial - Dia do 
Médico (Dr. Rômulo)
Dia: 18 - 20h - Clube Municipal - Barra Mansa 
- Jantar festivo do Dia do Médico 
(Dr. Benjamin)
Dia: 18 - 09h30 - Búzios - Hotel Atlântico Bú-
zios - 16º Congresso Fluminense de Cardiolo-
gia (Dra. Ilza Boeira Fellows)
Dia: 18 - 19h30 - Rio de Janeiro - Salão de 
Fotografia do Cremerj - Somerj 
(Dr. Cesar Danilo)
Dia: 18 - 20h30 - Barra do Piraí - Festa de co-
memorativa do Dia do Médico (Dra. Carmem)
Dia: 19 - 20h30 - Rio de Janeiro - Sociedade 
Médica da Ilha do Governador - XVIII Encontro 
Científico / Fórum Multidisciplinar da SOMEI 
(Medicina - Psicologia - Fonoaudiologia)
(Dr. Benjamin e Dr. Rômulo)
Dia: 24 - 09h30 - Rio de Janeiro - CRAB – 
Centro SEBRAE - I Seminário Futuro Saúde Di-
gital (Dr. Rômulo)
Dia 25 - 10h - Reunião de Diretoria - Sede da 
SOMERJ (Dr. Benjamin, Dr. Ramon, Dr. Rômulo)

Dia 25 - 18h30 - Câmara Municipal do Rio de 
Janeiro - Solenidade de entrega da Medalha 
Pedro Ernesto à Associação de Medicina do Tra-
balho. (Dr. Rômulo)
Dia 29 - 09h - Belo Horizonte - Assembleia de 
Delegados e Assembleia Geral Ordinária da 
AMB (Dr. Benjamin, Dr. Rômulo, Dr. Danilo, Dra. 
Fabiana, Dra. Zelina e Dra. Marília)
Dia 30 - 20h - Rio de janeiro -  Sociedade Mé-
dica da Ilha do Governador - SOMEI - Sessão 
Solene Conjunta - SOMEI, CREMERJ, AMB, Aca-
demia de Medicina Militar e Academia Nacional 
de Saúde das Polícias Militares e Bombeiros Mili-
tares do Brasil Comemoração ao Dia do Médico
(Dr. Benjamin, Dr. Rômulo, Dr. José Ramon)

Dia 01 - 10h - Reunião de Diretoria - Sede da 
SOMERJ (Dr. Benjamin, Dr. Ramon, Dr. Danilo)
Dia 06 - 19h - Rio de Janeiro - Hotel Windsor 
Barra MÍNIMA RIO - Congresso Internacional de 
Terapias Minimamente Invasivas (Dr. Benjamin)
Dia 08 - 09h - Reunião de Diretoria - Sede da 
SOMERJ (Dr. Benjamin, Dr. Ramon, Dr. Danilo, 
Dr. Rômulo)
Dia 08 - 11h - 1ª Reunião de Assuntos Políticos 
Estadual - CAPE - Sede da SOMERJ
(Dr. Benjamin, Dr. Ramon, Dr. Danilo, 
Dr. Rômulo, Dra. Valéria Patrocínio,
Dra. Amanda, Dr. Fernando da S. Moreira)
Dia 11 - 09h30 - São Paulo - Associação Médi-
ca Brasileira - AMB
Reunião da Comissão de Defesa Profissional da 
AMB (Dr. Ramon)
Dia 22 - 10h - Reunião de Diretoria - Sede da 
SOMERJ (Dr. Ramon, Dr. Danilo, Dr. Rômulo).
Dia 28 - 10h - 1ª Reunião de Diretoria - Sede 
da SOMERJ (Pauta Exclusiva: Regimento Eleito-

ral (Dr. Ramon, Dr. Danilo, Dr. Rômulo, Dra. 
Amanda).
Dia 29 - 19h30 - Hotel Atlântico Búzios - Pales-
tra Científica Lei Geral de Proteção de Dados 
Pessoais - (LGPD) Mudanças de Paradigmas na 
Relação Médico x Paciente (Diretoria, Presidên-
cia de Filiadas, Vice-Presidências Regionais e 
convidados)
Dia 30 - 14h30 - Hotel Atlântico Búzios - Reu-
nião do Conselho Deliberativo da SOMERJ 
(Diretoria, Presidência de Filiadas, Vice-Presi-
dências Regionais)
Dia 30 - 20h - Solenidade de Homenagem aos 
Médicos do Ano das Filiadas e da SOMERJ (Di-
retoria, Presidência de Filiadas, Vice-Presidên-
cias Regionais e convidados).

Dia 05 - 13h - Reunião da Comissão de Assun-
tos Políticos Estadual da SOMERJ - CAPE
Com a Deputada Martha Rocha, na Assem-
bleia Legislativa do Rio de Janeiro. 
(Dr. Benjamin, Dr. Ramon, Dr. Rômulo).
Dia 06 - 10h - Reunião de Diretoria - Sede da 
SOMERJ (Dr. Benjamin, Dr. Ramon, Dr. Danilo, 
Dr. Rômulo).
Dia 13 - 10h - Reunião de Diretoria – Sede da 
SOMERJ (Dr. Benjamin, Dr. Ramon, Dr. Danilo, 
Dr. Rômulo).
Dia 16 - 20h - Reunião Extraordinária do Con-
selho Deliberativo da SOMERJ (Aprovação do 
Regimento Eleitoral da SOMERJ) (Dr. Benjamin, 
Dr. Ramon, Dr. Rômulo, Dr. Eduardo da Silva 
Vaz, Dr. Ronaldo M. Nóbrega, Dra. Ilza B. Fel-
lows, Dra. Marília de A. Silva,
Dr. Marcelo E. M. de Azevedo – Cremerj, Dra. 
Zelina M.R. Caldeira, 
Dr. Luiz Antonio Roxo).
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Informe

Melhor regime tributário da sua clínica 
para o ano de 2020

A s opções são Simples Nacional 

e Lucro Presumido, decisão a 

ser tomada junto do seu con-

tador no mês de janeiro de 

2020.

Simples Nacional, anexo III, mais be-

néfico para a clínica que tiver fator R = 

salário de 28%, com alíquota inicial de 

6%.

Simples Nacional, anexo V, sem fator 

R, alíquota inicial de 15,5%.  Clínica com 

faturamento de até 30 mil reais, melhor 

o simples nacional, anexo V, mesmo não 

incidindo INSS patronal e ISS inclusos no 

DAS.

Lucro Presumido, melhor opção para 

faturamento acima de 30 mil reais, prin-

cipalmente se o ISS for recolhido como 

sociedade uniprofissional, alíquota de 

2% ou 5%.  A tributação federal é de 

11,33%.

Importante anualmente rever a ges-

tão da carga tributária, diminuindo o im-

pacto desse custo no orçamento.

Quando a clínica é nova, os sócios 

devem prever suas expectativas futuras de 

previsão de faturamento, para um me-

lhor enquadramento, que só poderá ser 

modificado em janeiro do ano seguinte.

O recolhimento dos tributos deverá 

ser feito pelo regime de caixa, evitando 

prejudicar o seu fluxo financeiro, pagan-

do adiantado impostos que ainda não 

recebeu.

Serviços parcelados no cartão de 

crédito, a tributação não será pela nota 

fiscal, e sim, pelo recebimento de cada 

parcela.  O mesmo se dá com a clínica 

prestadora de serviços a hospitais e con-

vênios.  O tributo deve ser pago, quan-

do o prestador receber, evitando assim, 

adiantar os impostos e até sobre uma 

possível glosa.

O Grupo Asse anualmente faz a 

melhor escolha do regime tributário a 

ser adotado para seus clientes. Se dese-

jar, você médico, faremos sem qualquer 

ônus, o estudo sobre a melhor opção de 

tributação para o ano de 2020.  Favor 

nos solicitar pelo e-mail diretoria@asse.

com.br
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